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0 MINISTÉRIO E AS LEÍS MILITARES

A imprensa da manhã diz-nos que o

Sr. t.nonto Pedro Carolino foi castigado
com oito dias de prisão, alôm do con-
selho do investigação a que vai res?
nomlor por ler aòaiidenado a guarda do
llio.ouro.

0 motivo da prisão e ter o official di-
rígido uma representação 

*ao 
Club Mi-

lilar.
Discutamos artes de ludo este ponto.

0 § 8* do art. 5* do regulamento de 8
de março de 1875 considera transgressão
da disciplina public-ir guatguer «jiresen.
tação que tenha feito ctntra seu superior.

0 Sr. tenente Pedro Carolino não fez,
nem publicou representação alguma con»
ira o seu superior.

O Sr. ministro da fazenda e presi-
dente do conselho nada * para o Sr;
lenente Pedro Carolino, sob o ponto
de vista da hierarchia militar e a re-

pre.entsção feita por esse official ao
Club Militar limitava-se a narrar o
incidente, ara que o Sr. viscende de
Ouro Preto deu largas, ainda uma vez
ao icu vehemente arbítrio.

Nenhuma lei impedia ao Sr. tenente
Pedro Carolino de qusixar-se aos seus
camaradas de um, paisano, que abu-
«ando da sua posição de presidente do
conselho, desíutorou-o calcando alluci-
nadaraente aos pis todas a. leis e de-
terminações da disciplina militar.

O superior hierarchico do Sr. tenento
Pedro Carolino, no ministério, A,o Sr.
ministro da guerra. Só S. Ex. pôde
infligir castigos disciplinarei aos ofll-
ciaes e praças de pret (§ 1-, art. 30 Reg.
18'.5) ,'e ainda assim a cominaçã)
da pena disciplinar tem tramites o for-
muias, qúe não podem sér transjré-
didas, sem que seja iupliciúraente pra-
ticado abuso de autoridade.

Nao hàj poiíj o caso do § 8* do
art. 5* na representação de Sf. tenéfile
Pedro Carolino ao Club Militrr.

Além disso não ha a publicação; Para
¦ que esta se d*, manda o código #s

haja, primeiro a responsabilidade re-
eonheeida de quem a assigna.

_*ara ter certeza de que o Sr. tenente
Pedro Carelino puhiçnu a representação
era preciso ter ch .mado à reiponsabili*
dade eem seguida ve* seara Jkjuelle offi-
êial qiiem se responsabiiisava pela pit-
fcliçaç.o.

Esta precsuçãe nece.saria e garanti-
dota do direib níto foi tontad» « por

, conseqüência é arbitraria a applioação
da pena por um delieto, que só está na
cabeça do Sr. miiii-tro interino da

guerra.
A p-na Aê prisão itnposla ao Sr< le-

nente Pedro Carolino é, pois, uma nova
violência commettida contra a victima
da prepotência do Sr. presidente do con-
selho.

Sr. presidenta, do conselhe considerou
este prooedimento legal da sua victima
um aolo de desobediência edepeisde
o desautorar despoticamente diante dos
soldados, mandou-o conduzir preso pelo
Sr. capitão Barreto,

Tal narração publicada no Diário
Official tem todo o caracter de authen-
licidade e se o Sr. ministro da guerra
reconhece autoridade militar nó presi-
dente do conselho para infligir castigo
ao official em virtude do § 8o do art, 5*
do regulamento disciplinar, não pôde
deixar de acceitar como justificativa a
parte do capitão Darreto e a narração
feita officialmente pelo Sr. visconde de
Ouro Preto.

Logo 4 mais um arbítrio o conselho
de investigação.

AGTUA.IjID^r>ES
CONGRESSO MEDICO

Não julgamos necessário maior desen-
volvimento dê lógica para deixar bem
patente a injustiça que se esta prati-
cando contra o desprotegida official,
que leve a desventura de tangenciar o
màu .humor do Sr. presidente do con-
selho na tarde de sabb.do.

Além de ler sido affrontado no brio
da sua classe e na positividade de seu
direito, porque um official não pôde ser
admoestado em presença de soldados, e
muito menos tratado grosseiramente,
isto ainda que se trate de autoridade
militar definia*, em lei, além de ter sido

preso por ordem verbal, com violação
expressa do art. 1(5 do regulamento que
diz cathegoricainente : — nenhum cas-
tifo disciplinar, excepluadas á repre-
hensão e a admoestação, serã infligido
sem declaração escripta da autoridade,
competente, que o impuzer; além de
•er sido constrangido á praticar ura de-
licio, como a retirada da guarda antes
de ser rendido; é o Sr., tenente Pedro
Carolino condemnado a tèr~ na saa'ti de
officio mais uma nodoa—«a de ser preso
por oito dias, por haver representado
contra um superior Imaginário I

È', dppols, quer esle governo ser res-

peitado, quando é elle o primeiro viela-
dot- de todas as leis.

O Sr. ministro da guerra secunda e
oonlinüa as violências de chefe dó gabi-
nele, e ümô bütro oontám qüe poderão
espalitar íranquillaments os dentes em
familia^ emquanto an official brasileiro
vê accumuUrsm-so ireVás fio ilorisoiile
d» sua carreira e sente apertar-se-lhe o
coração confrâiigido pela tristes» de não

poder des»fronlar-se sem prejudicar a

paz e a slgtl. arüja do ssü lar*
Misero paiz este em que a audácia

vale muito mais quê o dir.llQ 0 alei.

Macliina» dc ct-âítttfa ven-
dem-se somente a dinheiro. RUA DO
OUVIDOR N. 68. max nothjia*.*. «k c.
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FLECHAS
Acaba do rachar o

primeiro reservatório
e-eitoral, o celebre
Quixadá,sendo.ncar-
regado o Sr. Moraes
Jardim das obras do
concerto e reparo.

O Sr. Jardim ja
teve que defender-se
das rachas do Pedro-
gulho, e quem as ta-
pou foi o Sr. Borja
Castro.

Mandam que elle
rache mais, que ó para felicitar a todos
oom a deigraça da secca.

** *
O Sr. A villa, engenhei, o-chefí da

innundação da secca, com o liquido do
thesouro esperava realizar aquella obra
com grandes economias. Em vez de mi-
lliares de boceas famintas; alie resumia
a indigencia à uma só pessoa—ao Sr.
Rivy ; em vez de hoipedarias para alo-
jar os emigrados do sertão, cemitérios
para enterral-os, servindo de coveiros
os agentes comroanditarios politicos do
Ceara da fuma Pompeu, Rodrigues & C.

*
O governo quiz saber como era isto,

e mandou lã um corregedor.
Travou-se então este conflicto:

« Cbmmunico a V. Ex. que estou
prompto a seguir para o Quixadà, afim
de examinar as ebràs do açude e a burra
do Sr. Ré?y, tudo de accordo com as
ordens do governo imperial. D. G.
—Lisbia. »

do governo o Sr. Thomaz Pompeu, no-
meado successor ad ínterim do Sr.
Ávila, fiz prender este agitado e reoo-
lliel-o a bordo de ura vapor mercante,
devendo aqui chegar brevemente, de-
poste de sua autoridade, com guia para
o vasto estabelecimento da praia da
Saudade.»

**+
Outro conflicto acaba de travar-se.
O senador Meira, quiz fazer uma doa-

ção eleitoral inter-vivos a seu filho pri-
mogenito; o Sr.Laet.pretendendo que esta
qualidade lhe pertence, apresentou em-
bargos,que foram acooitos pelo Sr. Gama
Hos»,com audiência do curador in-lítem,
o Sr. de Ouro Prelo, e do curador de
reclamante, ó Sr. Elias Eliaco Eliseu
Estigarribia da Costa Ramos.

O Sr. Meira, depois de protestar cen-
tra a inviolabilidade do asylo do cidadão
eleitor na Parahyba e da sua liberdade
de testar, appellou para o sanado, onde
responderá da tribuna do parlamento _.
Tribuna Liberal.

O caracter mercantil de todos os jor-
naes tira âs discussões & inspiração dos
grandes debates.

* 
¦

. *
O recurso do Sr. Meira de Vascon-

ctllos não tem effeito suspensive, e o
Sr. Laet não só jã tomou e lugar do
filho d'aquello pae da pátria, como tara-
bem o do filho do Sr. Diamantina,
do Matlo-Grosso. *¦ "ii ívÜ.

De simples soliloqnio do Collegio
Pedro 11, o Sr. Laet passou a dialogo
parlamentar da Cadeia Velha.

Bis-deputadJ, elle firma-se no pre-
cedente ds uma situação liberal de
bis-cunhado.

» *
conflicto

Poucos brazileirostém sabido elevar 
jao paiz,' que o paiz não os poderá

tanto no estrangeiro o nosso nome,con.o
o Dr. Hilário de Gouvôi, presidente do
segundo Congresso Drazi leiro de Medi-
cina e Cirurgia. Desde os seus tempos
de estudante em Heidelberg, toda a sua

preoecupação tem sido esta: fazer hon-
rado e respeitado o Brazil.

E' oculista: tem dado Ata a muita

gente. E a quanta gente, ne.hi;terra de
cegos, nâ. tem ílle aberto os olhos da
alma com as suasliçôeíeoseU exemplo I

Certo, não poderia o Congresso Me-
dico escolher presidente mais digno.
Sob a sua direcção o nobre concilio os outros paizes.
scienlifico prestara tão grandes serviços |

nunca dignamente pagar';
O discurso com que o Dr. Hilário de

Gouvôa abriu hontem os trabalhos do
Congresso é uma peça notabilissima,
em que o valor scientifico corre pare-
lhas com a independência das idéas e
o brilhantismo da fôrma. Meditem os

governos aquelle trabalho, aproveitem
ao estado aquelle conselho : e, livre
das peias que a mania politica impõe
a tudo no Brazil, a sciencia brazileira

que é a mais gloriosa da America do

Sul, nada poderá invejar â de todos

« Eni virtude do art. 3* do Congresso
celebrado no Io de maio do corrente
arino, a convite do Sr. Ouro Preto, o
regimen das províncias i e federativo,
sendo os presidentes respectivos repre-
sentantes ímmediatosda soberania pro-
vincial e seus delegados. Não- pôde
portanto o governo imperial perturbar
íntrusaraente o mechanismo das insti-
tuições vigentes. O Quixadà faz parte
da soberania territorial cearense, e a
burra do Sr. Revy participa da iavio-
labilidade que as leis cenferem ao
asylo do cidadão. D. G.— Ávila?»

*¦

* 4

« Illrn. Exm. Sr. — Telegraphei an
governo, informando-o da resolução de
V. Ix.

O governo manda que eu siga e que
V. Ex. volte. D. G. — Lisboa.

*r
¥ ¥

« Portaria. — O presidente da pro-
vincia, usando das attribuições que lhe
conferem a Constituição o as leis, resolve
suspender o engenheiro Lisboa do exer-
çicio de suas funeções de commissario
do governo imperial junto ã secca, in-
stituição essencialmente provincial e
fonte de renda eleitoral, e ordena que
seja o mesmo devolvido ao Rio de Ja-
neiro para os fins convenientes. Pala-
cio da Fortaleza, em 3 de Setembro de
1889. — //. d'A vila. »

O ultimo conflicto foi mais grave
ainda.

Um official do exercito foi preso pelo
Sr. presidente do conselho, quando se
achava no livre exercício de suas func-
ções, em gabinete particular, conferen-
ciando com o general Cambrone.

• governo vai baixar um decreto li-
xando as ipocas era que taes funeções
podem ser exercidas, sem prejuízo do
serviço e attenções devidas ã autoridade
superior.

Juvenal*

Iciicnle farolino
O conselheiro Ruy Barbosa acompa-

iihará, ftd conselho de investigação, o

lenente Carolino, na qualidade de seu

advogado.

A pena de. prisão, porém, se conse-

gue dar e3pheray em que se inscreva a
bile altentatoria do Sr. visconde de
Ouro Preto, hão consegue retrotrahir-se
até o dia do inci lente no thesouro.

O Sr. tenente Pelro Carolino está

preso desde sabbado, e, a ordem do Sr.
ministro da guerra,é de data de hontem.

Quem responde pelos dous dias de

prisão illegal, que soffreu o official ?.
E' o Sr. presidente do conselho^?
Desde que o Sr, ministro da guerra

considera o official incurso no § 8', do
art. 5* do regulamento disciplinar,* esti
claro que S. Ex. recoühece no Sr. pre-
sidente do conselho — não sabsmos em
virtude de que lei— autoridade militar.

Ora, o art. 4' do regulamento consi-
dera justificativas de transgressões da
disciplina militar as eireumstancias se-

guintes: * .
§ 2.* Teròm sido comraetlidas em

conseqüência de obsíacuios insuperáveis

para o transgressor. ,-
Pela própria nan;açío do Sr. presi-

dcnle do conselho vê-se que se dou no
incidente do thesouro a justificativa do

§2» doa: I. 4.»

Delta administrativas
Ainda não {oi publicada a demissão

dó Sr. Revy e o governo nunca mais
nos deu noticias do estado do Ceará e
da commissão do Sr» Lisboa-»

De maneira qua o 9r. Itevy mais uma
vez dâ causa a grande conflicto, do qu..
resulta a invasão do Acto addiccional,.

pelo governo, a demissão de,um presi-
denle, ex-ministro, senador do império,
e fioa muito descansado no seu emprego,
intangível pelo góvorno e superior t
tiido neste paiz, ,

E oste escândalo colossal, e este es-
c.ndalo sem nome, passa como a cousa
mais natural do mundo, sem protesto dé
ninguém, o justificado pelo servilismo
official.

Onde está a energia do Sr. Lourenço,
onde os nervos dò Sr. presidente do con-
selho 1

E' "que o Sr. Revy ê uma encom-
menda européa. ao imperador e não ha
poder neste paiz capaz de lutar com o

protegido imperial.

Deixou de fazer parle da redacção
desta folha o Sr. Manoel Ernesto de
Campos Porto.

SOBRE A PERNA
A tribuna pergunta hoje em artigo

de fundo quem matou Calm...
Foi o mesmo que feriu o Soromenho.

Picrrot.

0 túmulo dc José Bonifácio
O papa concedeu licença para qué

seja collocado na matrjz de Santos

o túmulo de José Bonifácio, comtanto

que fique & distancia de Ires metros,

pelo menos, fle qualquer altar.

Linha Clak->arca
preferida por todos.

Ancora é

Foi nomeado para inspeccionar o h-
boratorio chiraico do exe.cito, o Dr.
Soares de Almeida, cirurgiâo-mór de
brigada.,

O ¦'¦¦'-

Reunião da imprensa
Reuniram-se hontem nó Congresso

Brazileiro rspresentanUs de vários jor-
naes da Corte, com o fim de accordarem
nos meios de ser levada a effeito uma
inanifuatação de apreço aos officiaes da

marinha chilena em viagem para o Rio
de Janeiro.

Foi nomeada, para com" plenos po-
deres tratar da manif.stação, uma com-
missão composta de representantes do
Jornal do C*mmercio,Gazc(a de Noticias,
Paiz, Diário d» Commer ei», Trihnna Li-

beral e Diário de Noticias.

O imperador visitou bom'»-.--. ° Il3sU'

luto de Hygiene da Faculdade âe M«a»-
cina, acompanhado pelo Sr. ministro
do império.

• —
Foi assignado o decreto n. 10351 de

14 de setembro de 1889, qu. proroga os

prazos de que trata o n. V, do decreto

n. 9707 de 29 de janeiro de 1887 e con-

cede oulros favores a Giuseppe Fogliani
c ae Dr. José Ferreira de Souza Araújo

ou à empreza que organizarem para o

fim de reclificar, alargar e prolongar a

rua do Senhor dos Passos.

« Illm. Exm. Sr.-- Fui inteirado da
portaria de V. Ex.. e o governo manda
que V. Ex. seja submettido a inspecçáo
de saudej.na corte. Dizem que não existe
o Quixadã,* e sim a burra do Sr. Revy.
O governo quer sahir deste engano, ema
vez qúe as eleições estão passadas, e que'a chapa official foi obedecida por toda
parte.. D. G.—Lisbo». »

*.
«'Ordeno ao Sr. chefe de policia que

cerque o hotel om que pára o engenheiro
Lisboa, prenda-o a minha ordem,e faça-o
recò"'erabordo do primeiro paquete que
passa", na»'.'» osul.cemo resistentes as or-
dens-legitimanisnl-e emanadas desta pre-
sidencia, formitiidó-M-lhe culpa, pelo
crimsde tentativa conlra o livre exerci-
eio dos direitos da burra Revy.—_4vi.a.»

«Em tempo: si tiver medo, vou eu
em'pessoa. No Rio Grande jà fiz o Gaspar
sahir as carreiras de Porto Alegre, e
correr até a fronteira de Jaguarão- A.
cavallo ou atirando ao alvo, ainda não
achei quem me vencesse. Falta-me
commandar uma batalha campal ; as
marítimas do mar eu ja cómmandei o
anno passado da tribuna do Senado,
quando oLadario ainda não era gente.—
O mesmo Ávila.))

E' universalmente sabido...
Não temos mais adjectivos para a.

Chapelaria Aristocrata, á rua do Ou-
vidor 149, em frente à Notre Dame de
Paris.

Dia a dia aquelle estabelecimento-
«sui generis» ganha sympathias e fre-
guezes pelo renome que tem, e porque
neste império nenhum outro empório
fornece chapéus como elle, de su-
perior qualidade e do mais commodo
preço.

Façam outros preconicios e elogios
pomposos. A Chapelaria Aristocrata tem
reputação firmada e desse pedestal nem
os invejosos conseguirão derrocal-a por-
que— e isto é universalmente sabido—
é a primeira e única das chapelarias que
existiram, que existem e que existirão.

m ¦ ¦¦ —-

Quem compra machinas de
costuras a prestações paga pelo
menos o duplo do seu valor real, por
isso cuidado e mais cuidado com essas
companhias de prestações.

O maior deposito de machinas
de costura na America do Sul, rua
do oovidor n. 68 MAX NOTHMANN & C

liecefiè-iâd a or.i*m Ae pnsio

1
o Sr.

tenente Pelro Carolino, para não aban-
donar a guarda, mandou communicar a
o.mrrcncia ao Quartel General, e o

Inaugurou-.e honlem a fábrica do

papel no Salto de Ilú, etri condiçòos de

poder produzir diariamente 12 tono-
ladas de papel.

Tentativa dc suicidij)

Foram inaugurados os trabalhos da
construcção da estrada de ferro central
RIacalic.

Alfredo José Gonçalves precisa deixar
de beber. . .,

Praza aos céus que nunca mais l o
suba o vinho á cal.eça para í1.*3 eU?
também hunca mais quuiru descer a
campa. Hontem, bebeu. Bebeu e heou
desgostoso da vida. Chegou a janella e
nuizalirar-seíirja. Seguro pelos com-
panheiros, achsjram elles que o mel 1.0r
ora mandal-e(tosinhai- no xadrey a oe-
bedeira. .... - •'¦:•*"'

Foi nomeada secretario interina da

capitania do porto da provincia do

Piauhy o Sr. Euclides Godofredo da

Silva Miranda.

Foi assignado o decreto n. 10.346 qiíe
approvi os documento apresentados pela
Companhia Agricola de Campos na con-

formidadedo§ 1- do art. 19 do regula-

mento que baixou com o decreto

n. 10.100, do Io de dezembro de 1888.

Deve seguTrsãbbado, para Ouro Preto,
Minas, addido ao 9- regimento de cavai-

a na. e â disposição do presidente da
pròv ncia, o 

'cadete 
quartel-mestre do

fe. batalhão de infanteria, Benetenuto
de Souza Magalhães

TELEGnAMH* — Do ministro da agn-
cultura ao presidente do Ceará : « Infor
mado' procedimento V. Ex*. contrario
minhas ordens, ordeno-lho as faça
cumprir. Governo quer saber existência
real do Quixadà, ter dolle certeza igual
a que tem, e dolorosamente, para o
thesouro, da burra Revy. — L. de Altu-
quí.fue. »

O Sr. iiaidómeVó Carqueja dc Fuentes
offereceu ao Sr. Passos a insígnia de
ouro de cavalleiro da Ordem da Rosa e
um bouquel U flores artifieiaos. -

O ferimento "dí-Crispi não apresenta
gravidade. Não se conhece ainda o mo-
vel do attentado.

Resposta—Presidente de provincia,
filiado ao systema federativo, senador
do Império, e a quem como membro do
poder legislativo, incumbi inspeccionar
os actos do. governo, entendo não re-
ceber ordens de V. Ex., jà muito co-
nhecido por mim desde o ministério
Paranaguá, em que fomos collegas e
eu o puz a trote de burros magros.
Quixadà c hoje minha pátria adopliva ;
delle jà me declarei cidadão, aceiimu-
lando com a de cidadão de Jaguarão,
com exercici-n de coronel da guarda
nacional dita. Parúdiando íinnicrtal
fundador do império, a resposta que
tenho de dar é esla: -Fir.o -//. d Avilav

0 que se diz
Falla-se em próxima reorganisação

ministerial.
O Sr. visconde de Maracajii deixará

a pasta da guerra, que será oecupada

pelo Sr. Barão de Loreto, que deixará'
a do império.

Ha dous candidatos na ponta para a

pasta vaga.
O Sr. Laet ou o Sr. Henrique de

Carvalho.
Aquelle é o candidato do Sr. de Ouro

Prelo, que o julga muito bem reputado
em palácio por isso que toda a sua fa-
milia tem sempre vivido, mais ou menos
do bolsinho ou da protecção imperial.

O Sr. Henrique de Carvalho é indi.
cado, principalmente pelo Sr. Cândido
de Oliveira, que avisadamente pensa qué
é muito necessário um ministro da
corte, porque pôde melhor manejar a

população na próxima sessão legislativa
e por isso mesmo nenhum outro melhor

que o Sr. Henrique de Carvalho, que
reuns à extraordinária sagacidade, o in-
timo conhecimento da vida popular desta
cidade.

Quem entrará ? Não podemos dizel-o,
mas o que parece definitivo, corto, é que
o Sr. de Maracajú não se demorará na

pasta da guerra.
O ministério não tem difliculdade om

recompòr-se, porque entendo que não é

preciso sujeitar o novo ministro, se fôr
dos eleitos ultimamente, a nova eleição.
E' iá um modo de interpretai a Consti-
liiição.

Eni seguida apresentou-se no palácio
da Fortaleza munido d. um telegramma

Blaeí-inasdccostura de todos
os mais afamados autores, a preços ba-
ratissimos ¦- a dinheiro. nUA DO OUVIDOR
ti. 88 MAX NOTHMANN & C.

Y.
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^"'VHPIUMUCO M^J«Btalruadtt(ralUwÍlin.M. Das
ttiatiié». nM*.: -,>&y..-  I

íerca-feirapT de ^ de Í889

•^^6'íllí(!R-fl7!!e ,0lJro*albino 8. Mendes
4í% BiiíSníAV» v.or nd0 sortlmento de óculos*faÍA3c«e."íf!.<le tü,ln3 °9 qualidades e eni' feJlgP»ié»ayst!-ma8, rua de Ouvidor n. 74.

Afl MIÀ-FI ÀR S3 rua dü Ouvidor. Casa de
fn^imiái Í^S11 n°res e modas. Escolhido¦ortlmento de nores e chapéus nara senl oras• meninas. Cestas douradasi' plutas"qül-tlcas para salões. Domingos J. P. Braga.

iiimiiin 5"ai?,A!'de *AlmeW», partelro.—Con-
• *?.» í?5?S1"'tairde rnsldeno'a, villa IsabelrqAu%VWrS.,noVDMVi,mo8:-cl,amado«

F«m?a°^ila„Poz- ^PeolalIslB de mo-
...a,.. . ..JS!'!*8 •"«'.oreanças, coraçflo e pul-mflos.nslde a rua do Lavradlo n 155 e iia
consultas á rua do Ouvidor n. lu das 2 l/i

Á BOTA Ü^lXfyS^l^1^.
"ÜDVOCAníA ?iS?llc taü.or..e 'nqulrldor Mar-
S.T. ü™ ;lA «nho dn Motta Nunes participa
?nUh0J?iraSBCr|Plorl° .fl rui* <•• Hospícioi n Ia
h°,i£^9' encarreuando-se de todos os tra-
d2'ÍS^?ÍSn8e8 "?8 «ut-itorioa da corto como
l\Wi"<da,8U?de.enCOn,rad0 t0d08 os d'a»

¦¦¦ r*V''-'- '

AS PARASITAS ^•'ImT^JSK-

DRf PiÁX ™TO? "P'com«rende reducção,viv uno garant ndo-se sualealllmldndn • n»run Primeiro de Marco n" lâTranado & C.

DINTíflRn ?.?Lir-? l»ypothocaa rte prédios elíSi^iv^i1'^na rua dtt uru-

ri-ri ' ri:

ALFAIATARIA ^Parcial, de M.de Souza

—— - *

AO REGIIÜIlflR A»rahente,B5ruado Ou-fty..Jia-«}!,*,PÜAl vidor55. Casa especial dee correntes a preços redu-jóias, relógioszidos

ANPiíflf) SiSÍÇ?íraò' Preconisado para cura
?„.» lw das tosses, hronchites, denuioa
Vidro l?,*rS2'i!l,iüíe8 • «ncommotfos do"peZ
tuicflo n.!o" puarmac'a da Pr*»ca da Consti-

nn ."enrique Baptista— medico a nar-UR piro. Residência ruo da Prnlnnfl
«nY.?10'8^- ,Co»sultorio rua RodriAW
dâ tardSÍga UrlVM) "• 40>da'12 to" & «a

FAITHIA J&ÍS?.!'8 d0 ?aixa*> especialista
íalvea dLTw!" d' Via60m' RuS d0 Gdn-

GUARDA NAfíANA d,oimperio- Lojadese-
militar^ ,i.t.i.. r.í gue£° e «nWmes
«¦uvldór n ,.Uilt Guimarães <k c. Rua da51.

fiOMMÍAg,!l±f..8.0»ffaft.Kr

CILAPEAnlA Aristocrata.Chapéus in/? ozes•n ifo /2„. <.,a ? fran«ezes. Rua do Ouvidorn* A49 (em frente a Notro Dame.) u"uur

Beyran, approvado péla"Yxma junti de

À FACEIRA n SW1'10? rau"? baratos; IlfiTRI ^ e^iz- «"» da Uruguayana n 47a ínuiiillfl na rua de Gonçalves Dias n 15A. _™}*>u «posição de lunch, das li horas ás 3
«nini,...,». A-... -_.-- ¦ " fflaiSfftí$«£•'"odico*-oproDrietario.'

CASA fiUPPf,spec!?lidades om crystaes e
n 60. Porcellanas. Rua dos Ourivei

gg 
CASCATA R^losp0euc;idornu4g. k"°-

Moraes de Almeida.

COLIEGÍO l^Jli, ? Professor Hemeterio
collVffin• n»ant.08 dir.fB<l alumnos paraeslecoiiegio. Rua Argentina n. 1 S. Cliristovüo!

CASA BALIZA ^„prímeira "IlWalarla do
altas nnVi,il,i Jmperi0.' eni receber as mais

SttMHlSÍ!S!r.Uua C08ta ^eirmeHl

rua da Candelária n. 16.
perfeitos de relógios na antigarelojoaria de E. J. Gandolo; á

CASA MEIRAc Primeiro estalielecimento¦fcrim". ,-;_"""',,",.(,e calçado da cidade Nova.Primeira e nnica iifse genera: ruadaSenador Euzebio n. 143. *"'""' rua ao

MOVEIS dega*1»"6!1!"16'68- Rua da Alfan-

MÁNEÜHIIÍS ^"í-em-se a Wssooparacima.

Sn.0 sn. V em S' *¦ W» da 9uí
O ADVOGADO n?iMeix,Jira de Ba*,'-o*a ju-
rJnadoVZSonígr8toe.mOI,eu e8"'Ptorle l

PflOTOGRAPflIA«aJCar^8nre^

PííOTiifiRAPfTft retra«sta-Modesto Ribei-
PlmtogKia7lie°mar.Ua d°S °UriVM »• «

Paraisí

Safai Nada menos de 500 cartas reco-
bemos, lioje, pedindo um lugar na nossa
guarda charadistica I! P«is sim. se-
nhores, 500 cartas l E, isto, fóra algumas
da Oceania, Ásia e até da África, d'um
primo do principe Ob* II E o mais inlo-
ressante, é que ninguém quer ser sol-
dado raso I Pois bem, leromos..postos
para todos t

ts dous intelligentes Diabinhos com-
mandarão os Ia e 2a esquadrões do
corpo de cavallaria; o brioso Carlomano
commandara o 3« esquadrão ; e o chis-
toso D. César de Bazan, o 4a.

Eis, portanto, os elegantes capilSos do
regimento de cavallaria.

CHARADAS
ALEXANDRINA

( A Mar e Alva )
Elle, aqui ó bom collega,
E' por força mutilado ;
Ella, sendo bello peixe,
Terás o todo encontrado.—3

Os Êominõs.

( Retribuição c Albino Mendes)
1—2—0 animal diverle-se com a in-

novacüo.
2—2—E' a terceira luva adornada.
1—1—Eis a llòrsubtil do Pegü. | ¦{'
2—3-0 animal na povoaçío tem so-

cego.

Carlomano.;

ENIGMA
(Ao sympathica charadsta e amigo

F. S. L.)

PELO SPORT
TH li VIIXA ISABEL C0LD CDf

Foi este o resultado das inscripçòas
encerradas hontem para a corrida do
dia 2$), a realizar-se n«J prado do Üerby
Club, gentilmente cedido para esse fira :

Villa-Isabel—1.600 metros— Sirocco,
Galopin, Caslellâ, Celina, Hamlel, Rei
tatu e Alaslór.

Ensaio -1.450 , metros — Hamplon
Ataland, Clumpagne, Clar»sie, Adalgize!
Adieü, Ilasttr Basil, Sautelmo, Zebedeu,
Spencer e Lodestar.

AnimaçSo-1.750 metros — Paladino,
índia, Blanclie,Ninon, Pastora,Duchesie,
Alpha, Foxallj Sauro, Marquise, Sal-
vator, Boulanger, Gang Awa, Netley e
Tróia. .

Thomaz Ilabello.—1.C09 metros—The
Money, Philistina, Peony, René, Imprò-
vor e Bread-Winner.

Metropolitano.—2.000 metros-Mo-
nitor, Vivaz e Tenor.

União Sportiva.—1.009 motros—Phle-
gelon, Bess, Patient, Daybreack, Sauro,
Ouvidor eBlilz.

The Villa Isabel Gold Cup.—3.000
metros—Satan, Mimer, Jaguar, Águia,
Solôa, Sidonia, Huguenote, Seita, Bo-
reas, Feniani/fhe Wilch, Claretto, Con-
trallo, My Boy, Suavita, Tie Tac, Clan-
Chatan e Thessalia.

prpbadoe &^rBBf roaSnSn. 34.

CA iTRI IS de J0lj*sd0 M«nte de Soccorro,
«í.„.111Lí1]„c"snsd« penhores: oura. jóia.prata e brilhantes, querem fiiVer iniriortnn-tissima venda, vâVa rua lia Wuguayaía

f!Al.r.ADA Sín?de sort!mento de calçados
Vru/iivUan,iaci0n?2c-,se «strnn?eiros. Rua dawruguayana n. 132— Gonçalves Bastos &Abreu.

(lAUTáS?.6 ?-nnca da-se Pnra alugueis de
cto es dòPimmuS' A(i?,triu,as de ferf°- o-ln-Jul
Ks„ ae honds. Alugam-se creados de am-bos os sexos, odiantara-so juros de apólicescompra-see vende-so prédios: na rua ák
^oTffi.11- 2°' das7u°™f»manSã

CASA IIAVA^RSA cl,arulos üe Havana-
™„ i í,A'A"lloA marcas especiae3em ca'-

Isabel 'P °8 bond3 da Villa

fiATlRTIO^ Gorta-se cabellos com perfei-
^«J>DLljHy c;1° e "mpeza, por 200 rs é la-var2a cabeça 200 rs.' nuá Gonçalves Dias

PRKDTflS Ai"?-Ueis d,98 mesmos, juros de
íiíirfan « • aP0*,ce».***liantain-se com prom-

PROFESSORA

S»»S««?tSIa^^rinur r»apoIeao, rua doOu»idorn. 89.

ff.™'0 e Piano. Uma se-nhora «txjjrjlsclpuln do Conser-leccienad
Pi

Qirq das aspas da Moura. —InfalUvel cum
cado I?idJSaid,ns mnlestlas d0 Mtomagn, ff-gaao, rins e bexigas; garante-sa a raráDeposito, run da Ajuda n. "

STA Lima _i c. Recebem directamente
melhoreionçalves Dias n. 71.b^a^:aP&enG^-d0^me,,li;;eí^

DOUTORA frm.el/nd»do Vasconcellos e Dr.
molBRHMrt«ib»«rni0 de sf Especialidades

5eai^S1T,°o1r1a,síl,rÍ08 da Pat"ia *^™iSuit..

TWEpíKÍSâoíoín^

TALIflíRR5! d^c.!,,_istolJ('«,'PPai'eíliospnra chá1.111111 uiiJa café, salvas e oecai nvni«í<Tporceiianns e crystaes, àlpreços-de Siramão ; na rua dos Ourives n. &, Moniz 4 c.

YERDADKÍRAS FUMAS 7J&Úcamisag para homem, de linha i m'l\lu/í-cem dúzias de meias de n""le escossia nírí

UA-PuRrNSOAauAaA 10
D. Planite.

M-fai-farro-margaça irado-oco-afian-
didato, Pica-osso, Tordovêa, Cegonha ePelicano, taes eram as decifraçõts das
charadas de saxta-feira, e nos foram en-
viadás pelos Srs.: D. Planito, Kalen
Dário & Helena, Os Dominós, Nhônlio,
Carlomano, Oi Diabinhos, D. Josephiná
B. eDr. Videira.

...... I' Loílbrpy. .

Amanha reune-se o Supremo Iribunal
de justiça.

Evaristo Luiz Pimenta moradora rua
do Senador Euzebio n. 168, recebeu de
Augusto Pedro Eppke alguns soecos na
cara e na rua Primeiro de Março.

Pedro foi recolhido ao palacete do xi
lindró.

,, 
'Si"'e8tamÒs ¦ > liat^t^l||lti;va: tér;';à:?;«-

plosão do senti mente do nòisO põV^er
a duração passageira de umas horas abe-
nas, muitas vezes é de um facto minimo
na sua essência que nascem as grandes
convulsões de uma nação. .
, Nem outra cousa encontramos nas
pobres paginas da nossa historia.

Por um lado a arbitrariedade exercida
sobre Chrispim vem dispertar sentimen-
tos, adormecidos é verdade, mas que jâ
têm apresentado symptomas da sua exis-
tencia; o por outro, vem pôr era evi-
dencia o desprezo, o. desrespeito qae em
tudo as classes favorecidas, e sobr«tudo
o elemento official, têm para com a lei,
para com os cidadãos.

O Sr. presidente do conselho não ô
homem que para abafar manifestações
populares de desagrado so arreceie e
vacille em lançar mio de modidas vio-
lenlas. Si o povo persistir, portanto, *
mais do que provavol que tenhamos as
scenas do wiiiícm, «enâo peiores,

Entretanto nada mais justo do que
protestar ura povo contra a expoliacão
dos seus direitos.

A' passividade feminina em que nos
temos conservado i que devemos este
estado que tão eloqüentemente traduziu
• 31 do passado. E* que um pevo i
digno do governo que tem.

Esperemos.
Houve no Recife a mais intolerável

prepotência. O povo protostou. Agora
só lhe resta bater nos peitos e fazer con-
tricção, ou ser espaldeirado e ir curar-se
com pannos embebidos em arnica.

«e*&-fi brasileiro . pediò rerornn, ,,.dlíar^no ensino medico: Ef, **
mmtowérm para os laborl i.sque vestío paupérrimos. Condi,.», 

'"
•é¥<^a.|áã^; liberdade de enri Therdade de aprendei1 dom chiem\Z\riensina^ftíàl^, UâdBígfj «
reforma por liberdade da ignora •!_ i*quem mais Ignora. K, reclamou, commaior das necoisjdadot. o ensino Z_torto. Depois, nUm brilhanllsshno tIXdo seu magistral diecüfáo, re rio.s „presidente do Congresso 'aos 

g°, Hmales que nos causa a mania poli 1.a política mtervém hã instrucção úíi 
'

íem decido dos doncliraní, d 1

mil
a

Irlgá.

quem Óllaquem nomeia os candidatos, 4 ella n ,„colloca numa cadeira do profesaorado"
partidário ignorante, com prrini/n ,|„adversário habilitado. No Dio da Pntestsmunju S. Sv, que a política rc".
peila a instrucção publica.Declarou -depois que a attenção d-,Congresso convergira principaltrentn
para o estudo das epidemias qui rei.2durante a estação çalmrsa no £ IJfNós não temos uma lei sanitária | c,| „
5énift:,lâid3 185?' ? ? re«»la^
de 1.386 não é decrelo legislativo V n.recequealeidelSõOeosregulameiH
posteriores foram feitos paraporp ua febre a.i.arilla entre nós. Poró.n ,orador declara que seria indigno de occuparo posto tí. praüdenle" do Co,.grasso, se não declarasse alto e bom som
que a clas-e medica hrazileira nâo tcir aresponsabilidade da freqüência da febnamarei a : a culpa é dos governos nnunca tomaram a serio o ameamenla doRio de Janeiro. E' preciso que as auto-ridadea sanitárias tenham a precisa uni-dade : tudo depende da eraaelo de umcódigo ds leis de saneamento, e do umaboa organisaçâo da policia saniUruAdoptadas essas medidas, a febre ama-relia denpparecerà. K terminou, pa.

Eurico Fcrroira Vaz, ao passar hon-
!em pela rua do Visconde do' Rio
Branco, foi atropelado por um cami-
nhao resultando ficar ferido na cabeça
e com diversas contusões pelo corpo.
Foi medicado na pharrnacia da policia*

ÜA' 1 hora da manhã foi preso na rua
Primeiro do Março o menor portuguez
Domingos José Ferreira, por eslar em
adiantado estado, de embriaguez.

V â5.trHnf£f5daux Crurglflo dentistas1 escriptorio, rua do Ouvidor n. 49

PlflÜTO-? p* FftJ?rdo. Medico e partelro DáWlMJUl. consultas de hynnotismo rmícni
.°"o°Tías ^Í*SM <a» «« d"s Ourivei]

ÂifamíegVn:1o8da tiirde' re8lde^'" rua da'

ÍÍ! CORSÁRIO STOfí« XeFcconscamas eolxfiej Assembléa 71-70 ?.?m»hem t III Rua Sorocaba n.i (Botafogo,)' 
Um

Silva Santos. Consultório —rua da

fefme sabbãdos?CIIla'S9 mas ^^»ãi

Naturalisou-se o subdito dinamarquezEmmanuel Israel Salomon.

Hontem, provavelmente por causa dachuva, não appareceu nos lheatrosnenhuma farda da guarda nacional.

FOLHETIM 31

XAVIER DE MONTEPIN

0 CASAMENTO DE LASCARS
XXY1II

O.VBE SAUVAUEON PROCURA TOBNAn-SE ÚTIL
Sauvageon não era nenhuma acuia •

^h^me8mo rauit0 lon*«8 disso- -«nha;oomtudo, alguma perspicácia. Percebeulogo a mudança do arao.e adivinhou logofl causa e a natureza do mal cruel e su-Jjito que sa apoderava dolle dorainando-odo mais em mais.
Uma bella manhã, Lascars recusou-sea acompanhai-o á pesca.Olhe que o tempo está bom—obser-vou Sauvageon -e o peixe deixar-se-haapanhar, que será mesmo um gosti-

O barão respondeu par ura bocejoexpressivo. J
Sauvageon proseguiu :Quer que eu iiiiue a seu lado ?Para que, meu Deus ?Para lhe fazer companhia.
-r Nãol não! exclamou vivamente obarão — nao é necessário.

Ficara então só, todo o dia ?Certamente. Que tem isso ?Aborrec»r-se-lia.
Gosto muito da solidão. E a suacompanhia não é assim tão divertida

mestre Sauvageon — acerescontou Las-cars — ligue certo disso.

Os governos argentino e peruana estão
fazendo com varias casas bancarias da
Europa um accôrdo sobre as suas dividas
externjs.

A's 3 1|2 horas da manhã }% hoje, foi
C1.Í" 

ru*.d' Cai'i0ca Angusto dabilva Reis, por desrespeitar a patrulha.
-'¦ -a» ¦¦¦——— ..

João José Domingos foi preso hontemna rua Luiz do Camões por achar-se ar-mado de uma faca e de um cacete ag-
gredindo aos transeuntes.

Acha-se exposto na vitrine da casa
Arthur Napoleão um bandolim fabricado
no eslabelecimsnto de instrumentos de
musica do Sr. João dos Santos Couceiro.

Este instrumento honra a nossa in-
dustria e é digno da ser comparado com
os :jais aperfeiçoados das fabricas es-
trangeiras.

Nossos parabéns ao intelligenle fabri-
cante.

O Conselho supremo militar e de jus-liça reune-se amanha so» a presidência
do Sr. marquez da Gávea.

O juiz de orpliãos da 2a vara dá au-
diencia amanhã.

O Sr. José Joaquim de Azevedo eslà
exercendo as fundões de subdelegado
do Campo Grand».

Síuvageon — não sou vaidoso : ofTere-cia-me apenas por ser a única pessoaque aqui vive ao seu lado. E como qusmnão tem cão caça com gato...Sauvageon sahiu do Moinho Ncaroentrou no barco, «.aflastou-se. ''
Em vez de voltar â tarde para Ira-ar do janlar do patrão, ficou fóra atéhora avançada da noite.
Lascars começava a crer que elle de-sapparecera para sempre com bar™ mii»™ni,«„.,. „ ""—;-r°iu «"-"nor,*•*-*.*•*•*! s.,,^5 ^Y$S®EZ£iXZS

üescobn.
Eé...

Occurrencias no Recife
Como fácil era de prever, tem cau-

sado no Recife a maoir indignação po-
pular o facto que hontem noticiamos.

Tclfgrammas daquella procedência
nos annunciam que os homens de côr
convocaram uma reunião para formular
um protesto.

E a indignação é tal que nem a in-
fluencia de José Mariano, nem a enorme
sympathia, jà po-u _ pr0Ta) de que é
objecto Joaquim Nabuco, nada parece
arrsfeccr a explosão dos sentimenlos
do povo indignada com a desprezo de
que acaba de ser victima na pessoa
do joekey Chrispim.

Grande massa de cidadãos porcerreu
os bairros da Boa Vista, Santo Antônio
eS. Josó, manifestando o seu resenti-
mento, até 10 horas da noile.

Porlujruezej foram espancados.
O cornmercio fschou.
Uinvivalovanlado a Joaquim Nabuco,

depois de um discurso que o povo
julgou duvideso, não foi correspondido.

A republica é saudada.
Martins Junior, que so declarou fran-

camente advogado de Chrispim, t accla-
mado.

Taes as condições precisas do estado
do espirito popular, excitado-pelo act°
de prepotência das autoridides.

— A' ultima hora conseguimos ser in-
formados de que o jockay Chrispim, foi
cria do Sr. Dr. Paula Ramos, em cuja
casa ainda se acha uma sua irmã menor
de 15 annos, e, por influencia do mes-
mo, esteve no asylo de Meninos Desva-
lidos aqui da corte.

dindo a saa magestade o imperador mudedique 4 Scieneia toda a sua protecrao •
«libartae-lhe os pul*oa, 'senhor I i„flu.
para que lhe seja dada ao menos auto-nomia sufficienle pira prot»g»r seus an-«Jrajos contra a cubiça partidária : e umdia, no seu reinado, ella bemdiiâ ovosso! »

Falliu em «elem, Pará, a importantecasa leixeira Rodrigues, com um pas-sivo de 2.000:000^1. .

Fa leceu i meia noite de hontem abra. ü. Deolinda Moraes Saares, esposado Sr. Pedro Antonia Soares, cobradorda_imperul Fazenda de Santa Cruz.U feretro sahirà do prédio 11. 1S)G darua a. Luiz Gonzaga.

Teve depois a palavra o Dr. Júlio deMoura que, am breve discurso, tratouda tubercalose entra nós e da sua nm-
phvlax.a. E' incrível o grio de rec«„li-vidade de que somos dotados em relação4. pavorosa moleslia. Succedem-se 'as
victimas: e a sciencia "-
diante da sua cruel

São candidatos republicanos ã assem-
blóa provincial de S. Paulo os Srs. Drs.
Bernardino Cosia, Carvalho Filho (
Mello Nogueira.

Congresso medico
Inaugurou-se hontem, solemnemente,

em uma_dass»lasdo adificio dalmpréiisa
de

Nào sabemos quo resultados produ-
zirâtujo isto.

93SSÍ
Falle.

Não se irritará ?
, — Promelto ouvil-o com calma e na-ciência. y

-^ Pois bem—continuou Sauvageon—íia já alguns dias percebera eu que o se-nhor não estava no seu estado natural.Tornava-je. sombrio e triste, . zangava-
•n 1nP»-rL°Slt°. de ludo-. Naturalmente,aa, interessando-me muito pelo senhor

segue, sem

— Ali I bem quo o sei ! — exclamou ' fa

anzóes e
pareceii..

Achou o amo irritadíssimo, e foi re-cabido por uma avalanche desses so-norose rijos epithelos de quo o-soculodécimo oitavo possuía uma tão opulentacollecção. rriri-
Já vejo qua está zangado...— disseelle amarrando o barco.—E não hei de estar zangado, patife?!Não merece você pelo, menos cem oau-ladas K
E' possivel que daqui a pouco jánão seia essa a sua opinião: meusenhor I - respondeu humildemente

bauvageon.

™if •'«? ST"6. h.avia ea de m,ldar deopinião ? diga lá IParque é. um homem justo, e veráclaramente que tudo quanto fiz hoje éapenas o resultado da muita vontade
que tenho do bem servil-o.Foi então para me servir bem'auevoei* me obrigou ,*» curtir fome ?Sim, senhor: é o que lhe digo.
1 7" i a ' Pa,avra» li» lenho curiosi-dado de ver como demonstrará vocô o

que diz.
- Jáv.10 v«r. Pcrmilla-me

é medico,

o que pôde

ic com a máxima franqueza. que lhe

E' o aborrecimento, para lhe daro seu verdadeiro nome-moleslia muito
balir míni3'"'0,^ qU,e *• Precis0 onm"balar quanto antas, administrando-Ihe
enérgicos remédios de effeito infalli-

Lascars pòz-se a rir.Com que enlão, vocêmestra Sauvag»on THomem! a gente èser...
E esses

estão elles?
Ah I passei lodo o dia de hoje aprocural-os. JSem resultado, não?'-Peço-lhe perdão. Obtive um rc-sultado muitíssimo satisfáctorio.Ahi Ah ! —exclamou Lascar»cuja curiosidade estava excitada ao ul-limo ponto —satisfáctorio, heim ?Sim. senhor.
Encàrrèira-sé então de

remédios infalliveis, onde

moleslia, que, na sua opinião, st ano-
cursr a

, ,.„.... ..."1 «llíl nriinlS.*. „- - _*_
derou du min? ?

Pncarregc-me, sim, com a con-ao que o senhor seguirá os meusd i cao

consolhos, como o doente „.„,.
discutir, os conselhos do medico.lí' justo. Quando começaremos acura?

O mais cedo possivel : amanhã
mesmo, se quizer.

Posso sabor o nome do remédio?Chama-se : Distracçáo...
Lascars levantou os hombros.

Pois, quer você distrahir-me n'esta
região de lobos ?Sim, senhor, quero.Com o auxilio de que sortilegio ?Com o auxilio de uma aventura
exquisita. Fique carto.

Aventura de amor ?Sim, senhor.
Lascars abanou a cabeça.

Ora, muito obrigado I Mas não
quero experimentar o seu remédio, mos-tre Sauvageon. Conheço bem a popu-Isçãofamiuina de Bougival : mães defamilia barbadas e tostadas pelo sol,
raparigas pallidas a de pernas da fóra,
pescadoras—nada d'isso me tenta. Quediabo I nào sou um homem primitiva, etenho o máu gosto de só gostar dos
amores aristocráticos. Portanto não fal-lemos mais n'isso. E procure outro re-
modio. . .

Insisto, respondeu Sauvageon. Osenhor está enganado. Não se trata denenhuma poscadora nem de nenhuma
aldeã. A pessoa a quem me rsfiro nãoreside em Bougival.-»

Nessa caso já não oslá aqui quemlallou Entendaino-nos.
—; Já notou, que do outro lido docaminho do S. Germano, á beira do rio

enlre Bougival e Gros-Maiiy, ha uma

Nacional, o 2' Congresso araziitiro
medicina e cirurgia.

A. mesa da presidência era oecupada
pele Dr. Hilário de Gotivêa, que tinha* direita os Drs. Feijó Filho a Pereira«ias Nives, e i esquerda os Drs. Do-mingos de Góes e Carlos Cosia. Sob umdocel, á esquerda da mesa presidencialtomaram lugar S. M. o Imperador e ò
príncipe D. Pedro. Mais adiante, sen-Uvam-se o Sr. visconde de Ouro Preto
prssidenla do conselho, o Sr. barão doLoreto, ministro do império, o Sr. condede Molla Maia e o camarista do impe-rador. r

O salão estava cheio dos mais illus-tres representantes da medicina, cirurgia
e pharrnacia brazileiras, representantes
de toda a imprensa, do corpo diploma-
tico a do parlamento.

A' 1 hora abrio a sessão o Dr. Hiláriode GoiiTé», presidente do Congresso.
Começou lembrando aue só pelos factossociólogas de um povo so pôde ajuizarda sua energia. Uefario-so à revolução
incruenta do 13 de Maio que rehabilitou
a única nobreza americana — a do tra-balho; ao progresso enorme que se tem•iianifestado em todos os ramos doemprehendimento humano desde enlãje consignou o grande progresso da me-dicina nestes últimos tempos. Historiouos resultados do primeiro Congresso

fica impoleiiiii
_,„ .,-..- inimiga. Moleslia•uc tem apparecido em todos os ponlo-jda terra que nlo respeita idades namnacionalidades, só em 1885 alguma luzcomeçou a ser feita sobre a sua ciio-
gema.

Mas a appllcação da gloriosa Iheoria
pasleunana t tuberculose pulmonarnada adiantou • a sciencia está aindareduzida a ficar de Braços cruzados.ünlre nós, o perigo da tuberculose
cresce de gravidade. Se os ricos podem,
para restaurar ospulmõis.gozir de Iodasas cotnmodidadfs de uma vidi fácil, iraos cluiias iguaes e puros do Ceará e d,«soutras províncias do norte, ir âs alluias
gozar do ar rarafèito dai montanha*,-
os pobressão obrigados a ficar nos lios-
pitaes, n uma promiscuidade he-civn
porque os governos ainda não'cuidarmú
do desanvolver entre nós sanatórios cs-
peciaei destinados ao tratamento daUitsica. E o orador pediu ao Congresso
que dedicasse toda a sua attinção a esto
grave problema, de cuja resolução dc-
pende^o aniquillamento da moléstia quemais dizima a nossa população.

O Dr. Pereira das Neves leu a segui nloordem do dia para hoje •
« Quaes os meios mais vantajosos

para prevenir o apparecimento ou alte-nuar a ínlensidade das epidemias quodurante a estação oalmosa se deaenvol-vem no Rio de Janeiro ou em oulros
pontos do .Brazil.».

E mareando a ssgunda sessão do Con-
gresso para hoje, às 7 horas da noite, oUr. Hilário de Gouvêa encerrou a sessãoinaugural.

Foi nomeado, de conformidade com o
art. Kdas instrucções de 4 de maio do
1852, o visconde de Cruzeiro para o
cargo de presidenle da mera adminis-
Irativa do Recolhimento de Sanla The-
reza.

grande propriedade, com uma lindacasa entre arvores cerradas ?Já. Passando,, por acaso, vi essa
propriedade; nas não lfce liguei im-
portancia.Pois, esta manhã, proseguio Sau-vageon, lá fui comprar leite e ovos. Es-lava 110 pateo uma pequena senhora,toda de prelo, nem bonita nem feiamas que com cerleza não é uma pissoavulgar. Quando entrei, conversava ellacom a rendeira : .

« E cemo vae agora a menina ?» per-
guntava a rendeira.

«Muito bem» respondia a senhora •
«mesmo melhor do que era de esperar •
eslá «omplitamente curada, e graças aDeus. jâ não-ha perigo nenhum.»

«Jâ eu esperaria por isso» disse a ren-deira com um ar alegre «pois Deusnavia de abandonar uma creaturinha
tão bella e tão boa como os.anjos ? Nâo
podia, não podia ser....»

«Deus levo pena de nós» disse aoutra «bemdito seja Deus ! Já eratempo...depois de tanto soffrimenlo.. »«Porque não a traz aqui algumas
vezes ? ella passeiam, visitaria os es-tsbulos, o gallinh-iro e o pombal, e issohavia dedistrahil-aum bocado.»

«Sem duvida. Jà lli',u propuz. Ellanão se decide, Que quer ? tem um gêniomelancólico, nâo gesta de distracções.
vive bem na solidão...» '

« E nâo sae nunca ? »
« Da dia nunca. a's vezes, â noitevainoi1 passeiar â margem do Sena...»« Meu Deus ! quo tristeza passeiar sóde noite ! »
« Pois, ella á assim : não gosta de vernem de ser vista por ninguém.»

Foram creadas agencias poslaes nas
estações da Margem, do Couto e do Ue-
xiga, no Rio Grande do Sul.

5SHE535!*"
« Comprehendo. Mas a senhora hãotem reesio de passeiar só com ella ànoite ? »
« Receio de que ? »
« Ora 1 dos máos encontros I...»
« Nunca pensamos nisso... E pedehaver maus encontres nestes lugares ? »
« Não sei, mas talvez. E' verdsllo

qnenunca.se ouve fallar aqui em sal-teadores. Toda esta génle é honrada e
pacifica. Em todo o caso, podem appa-recer vagabundos de Pariz, e... emfim,deve-se ter receio de tudo.»

« Tem razão. Hei de dizer isto á ma-nina. Mas fico desde jà certa de que ellanão ligará importância ao aviso.»
— E depois disto — continuou Sau-vageon — a senhora vsstida de prelosahiu. Ficando só com a rendeira, tra-lei de interrogal-a. Ella gosta de con-versar, e contou-ma tudo quanto sabia.Parece que a senhora de idade é a go-varnante da tal menina. Vieram paraaqui ha alguns mezas. Alugaram aquella

casinha que tem apenas dous quartos,e ahi vivem modestamente, porque nãa
são ricas e são econômicas. — Quanáovieram, a menina andava deenta; mas,eslà hoje curada, e mais bella, na opi-
mao da rendeira, do qua as mais bellas
mulheres do mundo. Não são visitadas
por ninguém. A rendeira ignora donde
vieram, não sabe como se chamam, enão conhece as terríveis desgraçai a
que de vez em quando se refere 

"a 
ve-lha limpando os olhos e suspirando.

(Continua.)
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O Sr. Maximino dl» JçimJíuioi,
teiro ih secretaria de estado'doa nego-1-

¦ cios d» justiça, rioeb^^jà^miiitiis
¦ felicitações pela diatiricelci do govorno
v imperial. mm-^yy''-

rwmm

Appareceu a febre amarella em Vene-
«uela. ;i;l" .-y

'"•"¦:;. 
* 

'-

Remelteu-se ao engenheiro-fiscal do
1° districto de engenhos centraes,,para
informar, o requorlinettto de Diogo Cir-
neiro tdlia de Albuquerque e João Geu
(alves da Silva Brazil, pedindo garantia
de juro» para o estabelecimento de um
íilflenho «entrai no município de Naza-
fülll, província de Pernambuco;

Em ordem dò dia de hontem, recom-
menddu-se ao cirurgiío-mór do Hospital
da Marinha, que providencie de modo a
serem ja vaccinadas todas as praças da
armada.

Falleceu hontem, repenlinanjente,José
Cernes Camacho, cujo cadáver foi éxa-
minado pelo l)r. Quadros, medico da
policia.

Anda fazendo correrias pelos sertões
do Maranhão, um bando de indios da
tribu dos Tymbiras.

$li$IJ$^ IL
.... ..,,. . -, Jjwty61*¦ nestã^j-te uma
sociedade política; „sob u denominação
!de Club dos Reitores Artistas, sendo
composta exclusivamente de artista» dos
differentes partidos politicos. í

(j novo club que,parece ha de ser ta-
lhado uo modelo lios seus congineres da
Europa, lera ppr flirí prometer por
todos os boios lagaes o engrandeci mento
dás classes ártistióas no Brazil, infeliz-
mente tão despresadas.

Jury
A futura sessSo será presidida pelo

Sr. visconde de Jaguaribe, servindo de
promotor o Dr. Viveiros üe Castro, e de
escrivão o Sr. Barbosa Brandão.

m
No exlernatú dé .Pedro 11,salbado

aò meio dia, será dado o ponto para a
these de concurso do lugar de «ub.-.ti-
luto da cadeira de inglez. "

Consta-nos que no concurso a que se
vai. procader na directoria garal dos
correios, para preenchimonto de um
lugar vago de 3« otllcial, será exami-
nador o 2' official Feliciano Josó Neves'
Gonzaga, director de um curso particular
que tem por lim preparar candidatos
para esse mesmo concurso.

Nestas condições, o extminador, esla
claro, nio póJe ser imparcial. Offare-
cemos o caso a meditação do Sr. mi-
nislro da agricultura.

Está depositada na subdelegacia de
S. José a menor Leonor, encontrada na
rua, em abandono.

Houve hoje, & 1 hora da tarde, con-
ferencia ministerial, na secretaria do
império.

No dia 1 de outubro, reassumira
S. Ex. o Sr. visconde de Maracajú, o
exercício da sua pasta.

Em commissão do ministério da agri-
cultura parte brevemente para Minas o
engenheiro Novis.

Chegou hontem ao Recife o Dr. Joa-
quim Nabuco.

Teve brilhante rocepção.

Pelo sub.lelegado da freguezia de S.
Christovão foi remettido ao Dr. Juiz
de direito do 10* districto criminal, o
processo contra Antonie Lúcio da Silva,
accüsado do crime de offensas pliysicis
leves; ¦

Principiou iKJe, no 8» districto crimi-
nal, o summario de culpa contra João
Rodrigues Ferreira,incurso nos arts 201-
e 257 do código criminal.

Depois de amanhã, ao meio dia, en-
trará em conselho de guerra o imperial
marinheiro.de 3'classe Manoel Pedro.

O conselho será presidido pelo capitão
tenente de Lamare.

Está-na corte o conde do Pinhal.

COmiHERCIO
Rio, 17 de setembro de 1889.

CAMBIO
Os bancos nacionaes adoplaram offi-

oialmente a taxa de 27 d., mantendo os
estrangeiros a de 27 1/2 d. sobre Lon-
dres e as correspondentes sobre as outras
praças.

Os preços que oííicialmente vigoram
foram os seguintes:

Londres 90 d/v 2T1|2 d.
Pariz 347 e 34(1 pur franco.
Hamburgo 427 o 430 por marco.
Portugal 3 d/v 107 e 105 a/,.
Itália 348 o 347 por lira.
New-York a 1/1820 p/dollar

CAFÉ
Felegramma expedido pela Asaociaç&o
mmorcial para Nova York, em 17 de

Saccas
855.000

0.000
8.000
0 000
lirme.

Antes de sua partida para Europa o
distineto violinista Pereira da Costa
fará um espectaculo-concsrto no thea-
tro S. Pedro de Alcântara, a 30 do
corrente.

Psreira da Costa, o insigne artista,
nunca esquivou-se a concorrer com o
seu brilhante talento para as feitas de
caridade, e agora convida o publico a
assistir ao sau ultimo concerto e em
seu btneílcio.

Amantes da boa musica: ordinário,
marcha para o S. Pedro.

Ponciano Alberto Pereira fazia.hon1
(em, as 6 1|2 horas da tarde, exercícios
de capoeir-igera no largo da Carioca:
oi terminal-os, na presença do comman-

dante da estação, que o admirou tanto,
qut o guardou comsigo ale hoje.

Faz-se hoje ás 3 horas na pedreira
Mallieiros, â rua do Visconde de Ouro-
Preto, a primeira experiência publica do
Celolitho. agente explosivo.

Deixou de fazer parte da directoria
do Club Sportivo Ode Julho.oSr. Fian-
cisco do Paula Telles dt Menezes.

Foi recolhido ao Depositi publico o
caminhão n. 1209, encontrado em aban-
dono no largo da Carioca.-

Foi creada uma agtncia postal na es-
lação de L*vras, Minas Geraes.

Rcalisou-se hontem no Theatro Ro-
creio Dramatce com caorme concur-
rencia dt òsptcladorcs o bunrlicio da
Associação Typographic» fluminens?,
sendo distribuídas varias poesias no in-
tervallo dos actos, e tocando no saguão
do theatro a binda de musica dos Im-
periaos Marinheiro;.

Co
setombro dn JP39, de manhã:

Existência lotai
tínlr»das no dia 16

» em Santos...
Emb. para os Estados-Unidos.
Estado mercado

Preços os il.csmos:
«L ..IL. aaam

SECÇÃO ALHEIA
Emuisao de Scott

Altesti. ter empregado com vantajosos
eesultados em doentes de turbeculose
pulmonar, em minha casa de saude, a
Kmulsão de Scott do óleo de fígado de
bacalhão com hypophosphitos de cal e
soda.

O referido é verdade e o juro tn f\de
mediei.

Rio de Janeiro, 15 de Outubro de 1888-.
Db. ,T, Tavano.

DECLARAÇÕES
Santa Casa da Misericórdia

Na respectiva secretaria recebem-se
propostas, em carta fechada, até 21 do
corrente, pira construcçao de um dor-
milorio no Hospicio de Nossa Senhora
da Saude, a Gambôi, por cima do pa-vimenlo térreo, em continuação ao quealli existo.

Rio, 10 de setembro de 1889. •:
EfiS

ANNiiNCiOS

llÜliA FLORIDA lente cosmético
para toucador; garrafa, ljf?,o duzia 10S;
na DROGARIA JANVROT, rua João
Alfredo n. 35. antiga da Quitanda, e em
S. Paulo, pharmacia Borges, rua de
S. Benton. 66.

TRICOPIlEROIJSSTiS
para o cabello; vidro 1#, na drogaria
Janvrot, rua João Alfredo n. 35, e em
S. Paulo, pharmacia Borgts, rua de
S. Bento n. 66.

RESTAURAI RIVAS
Almoço, 4 pratos, chá ou cafó.. JJIOO
Jantar, 4 pratos, salada e so-
brcmczi #400

Vinho virgem, superior, gar-
rafa $000

Dito do Rio Grande especial,
garrafa «400

Pensão por mpz, por cirlòes. 2Oi'O0O
30 carlòes de 400 rs 10J000

Com asseio c promptidão
iV. B.— Quartas-feiras e sabhados fei-

joada completa. Domingos e dias santos
canja de gaUinlia.

23 RUA DO ROSÁRIO 23
enlre o.becco das Cancellas e rua

Primeiro de Março

.?. M. RIVAS.

OüiJtóSH
Compra-se cm meadas

ou casulos na fabrica de
tecidos de sela á
195 A Praia ie S, CMstovão 195 A

'«S1

Grupo dis Íntimos
Realisou-ae sabbado a partida deste

grupo dramático, constituído por dis-
tinetissimas familias que st reúnem
em casa do Sr. Augusto Saldanha. E
dizer isto 6 dizer que sabbado os con-
vidados tiveram oceasião de gozar uma
bella noite em que nada faltou desde
a impeccavel gentileza da parle do Sr.
Saldanha e sua Exma. esposa até esses
muitos attractivo» que só st encontram
nas reuniões escrupulosamente esco-
lindas.

O programma constou da comedia de
Dumas pai — O Chalé de Cachemira e
da opereta do Sr. Antônio de Saldanha
— O Recruta.

Falta-nos infelizmente espaço para
fazer uma apreciação rigorosamente justa
do que foi o desempenho destas peças;
não podemos entretanto prescindir de
citar os notnts das Exmas. senhoras
M. 6*. L. de Saldanha, Analia .Ararão
e a ínteressanto creança Coriná Salda-
nha qne conseguiram um verdadeiro
triumpho.

As mulheres querem votar, as ma-
lheres são ibàcharelas e doutoras, e,
agora, as mulieres são capoeiras. Sirvam;
de exemplo Sebastiana Antonia e Maria
Delfina da Conceição qne gingivam às
11 T/2 da noite pela rua do Regente',
fazendo rolos. Recolheu-as paternamente
a policia.

-»-  am

Hoje, ás 7 horas, haverá uma sessão
extraordinária no Instituto Histórico.

Esla ligeiramente enfermo S. Ex. o
Sr. marechal de campo Deodoro da
Fonseca.

Deu entrada na gaiola o papagaio
Domingos da Costa Moreira, que ber-
rava alucinadamente á porta da casa
n. 24 da rua do Regente.

Desfalque no Banco
Não houve hoje interrogatório por sele-

rciii/iggravado os incommodos de saude
de Francisco Alves Barroso, que fo
accommeltido de um novo ataque.

Compareceu Francisco Dias Pinto
Aleixo, fiel do pagador do banco, e
não depoz pelo mesmo motivo.

Pnra levantar as forças do
organismo

Eu,?l)aixo assignado,medico-cirurgião
pela Escola Medico-Cirurgica do Porto,
facultativo municipal de Penafiel, etc.

Atlesto que na minha clinica tenho
receitado muitas vezes a preparação
Emulsão de.Scott de óleo do fígado de'
bacalhau com hypophosphitos de cal e
soda, o sempre tom dado bom resultado
na escrofulose, no rachitismo, o em to-
dos os estados palhologicos em que 6 pre-
ciso .levantar as forças do organismo
fraco e empobrecido. Além disso todoi'
os doentes tomam esta preparação sem

fraudo 
repugnância e diííiculdade, o que

ç não acontece com o óleo de ligado de
bac-tüiàu.

Um dos melhores mcjüea-
aneaíos

Por muitas vezes, logo desdo quo foi
conhecido o preparado de Scolt e líownb,
óleo do fígado de bacalhau, com hypo-
phosphllosjcuja composição satisfiz ovi-
dentemenlo a indicações for mães, te-
nho-o aconselhado com verdadeiro pro-veito a crianças e ainda a adultos e
porque' considero-o digno de toda a
atlcnção e não hesito em aflirmar que o
reputo um dos melhores medicamentos
alimentos, com particularidade paracrianças, etc.

Porto, 28 de Abril de ISSO.
Agostinho A momo de Souto.

Lonte da Escola Modico-Cirurgica do
Porto. (3.

indelovel para marcar roupa,
tiait vidro 10; na DROGARIA

JANVROT, rua Jcâo Alfredo, antiga da
Quitanda n. 35 e em S. Paulo, phar-
macia Borges, rua du S. Bento n. 66.

C0LD"C8EAM sameX'destiS
ao toucador das senhoras, pote 1,500,
na drogaria JANVROT, rua João Al-
fredo n. 35 o em S. Paulo, pharmacia
Borges, rua do S. Monto n.66.

V1I1VIIA DE QUINIO JANVROT. Os
1ll.il!limais abalisados clínicos desla
capital prescrevem esle importantíssimo
medicamento como um poderoso e ener-
gico tônico e febrifugo; vende-se na
uro{*;arla Janvrot, rua João
Alfredo n. 35 e em S. Paulo, phar-
macia Borges, rua de S. Bento n. 66.~SÃÍA0 

RUSSO"
Maravilhosa essência preparada por

Jayme Paradeda
ACPROVADAÍ ei,A XXM. JUNTA DE IITGIENI

PUBLICA DA CÒHTK

Innumero» certificados de médicos dis-
tinetos e de pessoas de todo o critério
altestarae preconisam o SABÃO RUSSO
para curar:
QueimadurasNevralgias
Contusões
Darthros
Empingens
Pannos
Caspas

Espinhas
Dores rheumaticas
Dores de cabeça
Ferimentos
Sardas
Chagat
Rugas

Erupções cutâneas e mordeduras de
iiiseclos venenosos, etc, etc.

A única e a melhor AGÜA DE TOl-
LETTE, reunindo cm si todas as pro-
priedades das mai3 afamadas.

Vendem-se cm todas as drogarias, pbar-macias e lojas de perfumarias.

A'fructcira de cryslal
Deposito de louças, porcelanas, crys-

taes, metaesdecrisU Ile, filtros, louça do
paiz, etc, tudo por preços razoáveis.

\i Largo do Rosário 12

UrfilifVGIl FLUIDA JANVROT.
(RAullIlMil Os distinetos clínicos
desta capital prescrevem com vantagem
oste importante medicamento para.com-bater as dyspepsias e moléstias intesli-
naes. Vidro 1$; na DROGARIA JAN-
VROT, rua de João Alfredo n. 35 e em
S. Paulo, pharmacia Borges, rua de
S. Bento n.66.
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Haverá, hoje, às 4 horas da tarde,
exercício do .cavallaria no corpo militar
de policia.

Joaquim Libancor, Salvador Gentil e
Josô Silverio dos Reis pagaram a multa
de 4$ cada um, por andarem vendando
bilhetes de loteria prohibida.

Book<Hakers
A' hora em que escrevemos o Sr. Dr.

chefe de policia esti conferenciando
com o Sr. ministro da justiça, a respeito
dos book-mahers.

Na capella da Luz, em S. Francisco
Xavier, começam no dia 19 as novenas
do sua Padroeira, regendo a orchestrá o
maestro Cortes.

Suas magcptadi-is impsriaai subiram
hoje para a Tijuca, ãi 9 horas da manha,
em bond especial;

Que diabo fazia "Joaquim Teixèira,4s i
horas da madrugada de hoje parado ã
porta de uma casa da rua da Carioca ?
Não estava alli para bom fim, porque
deitou a correr assim que vio a p»tru-
lha. Por causa das duvidas, foi ama-
nhecer na estação.

A propósito fo maniieslaçAo
Ladario

. Em ineditorial da Gazeta de Nolieias,
de hoje, diz o Sr. capilãe-teneute Victor
Barreto que errámos, declarando que
S. S., na sua qualidade de director da
officina de torpedos, fora exautoradò
pelo Sr. ministro da marinha.

Ora, o caso em que baseiamos essa
afiirmativa é o seguinte, de quo fomos

jnformados por possoa que nos merece
toda a fé :

O Sr. do Ladario demiltiu, sem moli-
vo conhscido, do lugar de ajudante da
repartição de torpedos, o Ia tenente
Horculano Sampaio, nomeando prra
substituil-o, um official seu protegido,
apezar da in formação contraria dada
pelo Sr. capitão tonente Victor Barreto.

Logo, o Sr. capitão Victor Barreto foi
desautorado.

Resultado excellente e
.constante

Habana, 18 de Dezembro do 18S6.
Sr3. Scott ít Bowne.—Tenho o prazis

de manifestar que, lendo empregado -
Emulsão de Scolt durante treze annos
consecutivos, tanto nos adultos como nas
crianças, tenho sempre obtido resultado
excellente e constante em todas aquelas:
enfermidades em que o seu uso está inla-
cado, taes como na escrofula ein das.
múltiplas localisações, no rachitismo, no
catarrho pulmonar chronico, e em certos
astados do anemia dependentes do um
estado dyscrasico no que r útil associar a
aceção do oleo de fígado de bacalhau
eomo nutrimento, e modificador, os
effeitos reconstituintes dos hypophos-
philos.

Da. Adolpho Lahdeta. (4.

Iji Tira instantânea-
mente as nodoas por-

durosas sobre os cha-
péus de castor, feltro ou palha, e bem
assim aobre qualquer panno ou seda, sem
que as coros fiquem alteradas. Vidro 1#;
na DROGARIA JANVROT, rua Jóits
Alfeedo, antiga da pnitanda n. 35, e nm
S. Paulo, pharmacia Burges, rua de São
Bento n. 66

ill7A7l?i5I4 comPosl,l> Para Per_'LriaílllltIA fumar os aposentos e
purificar o ar, pacote 1/jl; na DROGARIA
JANVROT, rua da Quitanda n. 35 e em
S. Paulo, pharmacia Borgos, rua de
S. Bento n. 66.

i IICTBH1VI °Pl'm'1 preparação para
lillw I illliíl dar brilho à roupa en-
gommada, vidro 600 rs. ; na drogaria
JANVROT, rux João Alfredo, antiga da
Quitanda n. 35 e cm S. Paulo, phar-
uiáçia Borges, rua do S. Bento n. 66.

uíllli PETROPOLIS
Nesta época, à melhor.ceivfji e mais

saudável e a da Imperial Fiib'icii de F
G. Lendscheid, por ser fabricada coma
superior agtia.-de Petropolis e com ma-
teria prima da melhor qualidade. A le-
gitima, da Imjperiui Fabrica, só se en-
contra àruvSele de Setombro n. 64.

Chama-se a attencão dos S/s., consu-
midores para as r./íhas marcadas a fogo,
para não serem illudidos.' »^:j

u
U\ICO DEPOSITO

Rua Sete de Setembro

Uma boa descoberta
Srs. Scott te Bowne.—Tenho a satis-

facão de participara V. S. quo tenha
receitado a muitos dos meus doentes o
Emulsão do Secolt, tendo obtido em
todos os casos, os mais favoráveis resul-
tados.

A dita efficaz preparrção, pela sua
forma agradável e sou uom cheiro e
gosto, vem encher o vasio que notava-se
de um medicamento que, tendo por bas-
6 oloo de ligado do bacalhau, não apree
sentasse os inconvenientes deste (sobre-
tudo pelas crianças) devidos ao seu
cheiro repugnante o gosto desagradável.

Caguas, Porto Rico, 30 de Junho de
1884.

Db. Doningo Cabuera {1

de angico, alça-
taàoe tolíi de Jau-

vrot, indicado contra as affecçõsa do
peitoedo garganta, taes como: bron-
chites, tosses, roquidõís, etc. : vidro
2$, na Blrogarta Janvrot, rua
João Alfredo n. 35, antiga da Quitanda ;
o em S. Paulo, plmrmacia Borges,
rua de S. Bento, n. 66.

Completo Bortimeoto—Relogio» de pâ-
rede, ditos de nicltíla #. 4«pert*dorei
americanos. YrY '-Y-^-v'.,*.p:

¦ P> p- WDMS^Mp}?f
Moedas de prata authenticai, francezas,

de CARLOS IX, HENRIQUE II, lll E IV.

84 Rua dos Ourives 84
Torres & Loureiro.

ENXOVAES ! \'l~
PARA

NOI V A. SÉ
a 50£>, 80<tp,' lOO-íJ) e 1B04D
valem o dobro, vestidos para todos os
preços.

ISO Rua de S. Joaquim ISO
W—wi — iii¦¦y ii ii i i i »n mi ¦ m

FAUDASIENTOS
para o exorcito e armada, 6' guarda na-
cional, de 80/jl a90$000.
150 RUA LARGA DE S. JOAQUIM 150

VESTIDOS FEITOS
RICAMENTE ENFEITADOS
a 12a?, 16$, 19$, 20$, 25$ 30$ e 35$000.

227 Rua da Alfândega 227
Em frente á travessa de

S. Domingos.

A CIDADE DO RIO
E' encontrada ã venda Ras seguinte

agencias :
Rarcas Ferry, corte.
Barcas Ferry, Nictheroy.
Barcas Ferry, S. Domingos.
Largo do Machado.
Plano inclinado.
Estação da Cancella.
Rua da Feira.
Rua da Lapa n. 4.
Rua da Lapa, esquina do becco do

Império.
Rua de S. Clemento n. A 1.
Rua do Cattete n. 237.
Rua do Cattete n. 94.
Rua do Cattete n. 70.
Rna do Catlole n. 98.
Rua das Larangeiràs 30.
Rua do Lavradio 41.
Praça lide Junho n. 15 B.
Rua dos Andradas n. 8 A.
Rua da Misericórdia n. C
Rua da Misericórdia n. 12.
Rua da Misericórdia n. 38.
Rau do General Câmara, esquiua do

Largo de S. Domingos.
RuadeS. Diogo n.l(58r
Rua do Haddock*Lobò n; 10 B.
Estação do Realengo.:;,
Campos.
Rua da Alfândega esquina da do

Núncio.

DA' Ru I im A 7 expressamente des-
lU UE1 AHilUIltinado ao toucador
das senhoras; pacote 500 rs. DROGARIA
JAiNVHOT,ruu JoSo Alfredo, antiga da
Quitanda, n. 35 o em S. Paulo, phar-
macia Borges, rüa do S; Bento n. 66.

üleio de combater
as aflecções pulmonares
Eu abaixo assignado, doutor em Me-

dicina pela escola de Cariz, medico elle-
ctivo do Hospital de S. Josô de Lisboa,
official da.Legião de Honra:

Certifico que, algumas vezes, '«mlio
tido oceasião de aconselhar a doentes da
minha clinica o uso da Emulsão de oleo
de fígado de bacalhau de Scolt, o sempre
com bom- rcsullado, não só porque os
doentes nella encontram o meio do com-
bater as affecçòes pulmonares, mas além
disso a loruâm sem repugnância do es-
to mago.

Lisboa, 12 de Março Ao 1886.
PnÓCOÜO JOHJÍ Dli (iOUVKA. 2

Desdo mala do «osBenta annos esto ro-
modlo nifirnYillioeo aclia-eo ém. uso, o
duranto todo osto tompo nilo dolzon do
cITectunr uma cura. Do lacto, uunco
deixa do curai-. Temso muito omprogardo
como um purgattvo lnnnconto, expulsando
do systema muitos vorines, quando nüo
bo suspeitava a causa da doon<;a. ¦

Tem-se rcclbtdo milhares do tostomunios
do médicos o outros, oorllllcando sua offi-
cada marvllliosa.. '

Grenada. Miss.
ILLStos, Snks :-Duranto vlnto o cinco au-

nos tenho exercido a profissão do modlchia
o nunca oncontrol um romodlo para ver-
níes tão effleaz quo o Vormiíugo do B. A.
Fahuestook. No caea do adultos faço uso
dollo tis vezes para romover calomeláno,
tomado a noite provla, o multas vezes re-
(ultam disto ovacunçBes blllosas o vermM.
Mão uso de outro vermllugo no exerclcle
do minha proííssSo.

to. -W. M. HAWKINS, M. O.
' Examine-so cuidadosamente e voja-s»
quo seja do "B. A." para evitar bo com-
prarom Imitações. •

1I1S PARA SEDA,
•-,':• •¦.'¦,¦ '¦..«•;'. 

vs,' yíi'.'.' ¦.,Jiu>yc,,-.*l

Precisa-se de tece-
lões para trabalharem
em teares de fitas de
seda, movidos á vapor,
na fabrica de tecidos
ue seda, á praia de Sao
Christovão 11. 195 A.
*m

GOlâRAES & SANSEVERINO
Snccessores üe Leitão & Baptista
Emprestam dinheiro sobre ouro, prata

brilhantes e pedras preciosas, todo» os
dias úteis até ás 10 horas da noite.

1C í!rayessa do Theatro 1 C

RBSTATJMHT Ipil»
O PRIMEIRO NESTE- SISTEMA.

ALMOÇO OU JANTAR 400-RS.
Tros pratos a escolher pola lista, sohromosa ooáfó

Pensão CO
30

cartOes
ditos .

1 fflffll
98 A RUA DA QUITANDA 98. A

ESQUISA DA RUA DE S. PEDIIO

Variado sortimento de fundas par-
homens e crianças, seringas, suspenso»
rios, mamadeiras, meias elásticas e mui-
tos outros accessorios tendentes a ci-
rurgia. -

Lindo sortimento do thermome.
tros para conhecer-se o giáo dafubre-

Completo sorliiiionto de instrumentos
cirúrgicos.

PREÇOS SEI CGffSPETSOOR
J. M. Barbosa te C.

20
(UBINETE RESERVADO

RUA RODRIGO SILVA 20
ANTIGA DOS OUHIVES

R!0 DE JANEIRO
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este estlES^^tS^á6 ^ m°ntad° estabelecim<*to «*vida o respeitável publico da corte e interior a visitar
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ALTA NOVIDADE EM TECIDOS
Jilte^M&J^t^^j^Q^^ Tricot- Elasticotines, Pannos, Casimiras pretas, azues, mar,ou e oliva,

tótó

ALTA
0! MAIS CHIC

1NOVIDADE
20$,

EM CASIMIRAS DE COR
EM SOBRETUDOS FRANCEZES
30S -^F^ft»

Croisé, calça e collete de diagonal preto, azul e feitio última moda, frente de seda e caseado á franceza, SSgOOO
4Q1, MAIS BABATO DO QUE EM OUTRA QUALQUER CASA

H8.000$000
Sa SERIE DA 3a LOTERTAO TE RI ADE SANTA CA TH ARI N AA'S 4 H0RA3 DA TARDE ÀMANIíi wiea que se eslrahe AMANHÃ A'S 4 HORAS DA TARDE

w'u^r; PA URUGUAYAÜTA 36

Plli'lP-IIIM.Pfif,Rl(iR''

DOBADEIRAS
Na fabrica de tecidos

de seda, á praia de São
Christovão n. 195 A,pre-
cisa-se de peritas do-
badeiras.

As dobadouras são mo-
vidas ávapor.

ÓCULOS E PIPHZ
! P1NCE-KEZ DE OURO A18$

CASA ESPECIAL

A AFRICANA
98 A Roa da Quitanda 98 A

ESQUINA DA RUA DE S PEDRO

; í... M. BARBOZA & C.

PASTA DE LYRIOrt.S
í"ík 5 J6 restabelece a alvura e onnlno dos dentes como impede o appare-cimento de moléstias próprias da boca.
í0..7?;.na D"°GARIA JANVROT, TUSMo Alfredo, antiga da Quitanda n. 35,
leJ? ?,• f*nl->, Pharmacia Borges, ruadeS Bento n.66.

LOTERIA DE GOYAZ
3» PARTE DA 4' LOTERIA - EXTRACÇÃO NA CORTE"|' 

Quartanfeira 18 do corrente Alli
imPRETERIVEtlNENTE AS 3 HORAS DA TARDE WlPRtTIRIVEtlllENTE

No salão do Club Commercial, SO, Iarffo da Carioca.
Esta loteria joga unicamente com 5.000 bilhetesAcceitanise encommendas na rua do Ouvidor n. «50 í° àntlarMIÜLL-5 iôN fAlllHi k c./tliesooreiros

blíilvl-liijlllil 1 «II» PUTO

HMDICAP 2,000 METROS
Animaes nacionaes de meio Sangue. —

Prêmios: 1:000$ ao primeiro, 200$ ãô
segundo é 100$ ao terceiro.

O & sseretario*

FIGUEIREDO ROCHA.
A inscripção encerra-se Iinje, às 4 horas da t^rde.

NOVO PLANO

30:01)01000 * ¦¦'¦''. .¦ mm-
--

-

ALFAIATARIA
ITALIANA

BARATEZA SEM IGUAL
597RÜADA ÜBÜGUAYANA5e 7

VER PARA CRER

Tf RB ura 10

José Manuel Pereira Pacheco
acha-se hoje com casa do ven-,
der optimo leite de Minas,
tendo, 28* gráos do lacto-den-
siraetro de Queveniio, á rua
Nova do Ouvidor n. 36, quasiem frente â casa Clark.

Previne aos seus amigos da
casa do largo do Rosário, onde
esteve, essa mudança.

S:000#0,00 POR 1$QOOIa PARTE DU" SERIE
nas provinciais do »lin»sri S. Pn,?i?»' í*^1rridwi» só a«ora dePo|sd« haver coílocado«ue pòr estes dias anSSSílSif SÍS,?-"f*0^ »^ da loteria, previne ao publlcS*deloteria. '• a ex»«,acçáo da 1« parte da «• série desta acreditada

reto>** dc Setembro de 188i>—.p agente, ANTÔNIO JOSÉ NETTO.

TifflAIIIA
TINTURA. E COLD-ORBAM

E puramente innocente por ser vegetal

mIeB,la nü dr0gai'Ía ^ai',)0Sa (iC A,ulra<!c * &

 ¦¦**¦

nESINFECTAMTEffiSfi:
res era que existem águas e matériasorgânicas em decomposição • empacote, 500 rs. ; liquido lUrô T« PíkoGklUA jânvW; SS\i{,A?ífredo n, 35, e em S. Paulo, phanualãDorges, rua tio S. Bento n. C6. mm-

PAU! A IU I1 Alli a 
~~~~

DE IIA- ¦-—*—
rfSPíS 5J ^fftlüllP Sen ^03A.--

os cabóllps.vsèdoso.s.e.brii1- - Uso torna
çelcra o crescimento • v* ^'fttítes e ac-
garia JANVROT. * -<1ro ljj. iía dro-
antiga da 0":' »'"» Jo5ò Alfredo,
pliarm- 

' 
^nda n. 35, e em S. Paulo,

-oia'Borges, rua de S. Bento
... 66.

(SOCIEDADE ANONYMA)
CAPITAI,,.. 'TOOiOOOSObO

EB 3S.O0O AC0ES DE 20^000
;'¦¦ i' Ci I

Está definitivamente resolvida a orgahi-
saçâo d'esta sociedade;
;~ Tem ella por fim o seguinte :

A compra directa, em mão de fabricante^
dê todos os gêneros de roupas brancas e mais
artigos dc lei.

A venda por atacado e a varejo dos mes-
mos artigos.

Receber á consignação quaesquer artigos
daquelle ramo de negocio.

Ter em quaesquer praças da Europa casa
de compras para fornecimento da sociedade e
para terceiros, mediante commissão.

OS SKCOIiaa4>S5i\BÍÍMEã :
Álvaro Fernandes da Costa Braga.
Adolpho RIartini.
Leonardo dc Harros Freire.

\/.
«âsSSl-^ - •

r--~mm.r-mA.'i.r.- #...*.<. «f!-»


